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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. Histórico
A Direção das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul e o Presidente da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, mantenedora daquela Instituição de Ensino, solicitaram deste Conselho, pelo Ofício DIR nº 02/2007, datado em 06 de fevereiro de 2007, a autorização prévia de funcionamento do Curso de Tecnologia em Processamento de Dados (fls. 02).
O Parecer CEE nº 540/2007, da lavra do Cons. Francisco José Carbonari, aprovou, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados, com cem vagas iniciais no período noturno, em regime semestral (fls. 452).

O Parecer acima mencionado foi homologado pela Resolução SEE de 16/11/2007, DOE de 17/11/2007 (fls. 456).
A Portaria CEE/GP Nº 705/2007, de 13/12/1007, que deu publicidade ao Ato, consta às fls. 460.

Em 19 de novembro de 2007, a Instituição solicitou alteração do nome do Curso para Tecnologia da Informação (fls. 457). Em despacho no verso das fls. 459, o Sr Presidente da CES, entendeu que a solicitação de correção deveria ser feita por ocasião do Parecer que autorizasse a abertura do curso em andamento. 

A Diretora da Instituição e o Presidente da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul declaram, nos expedientes anexados de fls. 463/464, datados em 28/11/07 e 18/12/07, que as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul estão aptas a receber a visita dos especialistas para verificação in loco.
Para emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de autorização definitiva para funcionamento do Curso de Tecnologia em Processamento de Dados foram indicados os mesmos Especialistas da Autorização Prévia, Hilda Carvalho de Oliveira e Edson Pinheiro Pimentel, conforme Portaria CEE/GP nº 34/08, de 20/01/2008, publicada no DOE de 23/01/2008 (fls. 466), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado anexado de fls. 471 a 507.

Na visita dos Especialistas à Instituição, em consenso com a Direção da Unidade, Coordenação do Curso e Corpo Docente ficou decidido a nova denominação do Curso: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (fls. 471).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada em seu artigo 13 pela Deliberação CEE nº 24/2002.

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que se informe o pedido em pauta, como segue: 

Nome e Qualificação do Responsável pelo Projeto

Conforme informação de fls. 491, a Coordenação do Curso está sob a responsabilidade da Profª. Elisa Aparecida Oliani, Mestre em Matemática Aplicada, pela UNESP/São José do Rio Preto (fls. 319).

Da Entidade 

(atendimento ao inciso I do Art. 3º)

a) Cópia do Ato Legal de Criação e do Estatuto da Mantenedora, com a Qualificação de seus Dirigentes

A Entidade Mantenedora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul é a Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, FUNEC, criada pela Lei Municipal nº 1118/76. 

Seu Estatuto foi aprovado pelo Decreto nº 2169, de 21 de agosto de 2003 e consta dos autos de fls. 81 a 95.

Os textos dos Atos Legais de criação da Fundação e do Estatuto encontram-se anexados aos autos de fls. 76 a 80.

O cargo de Presidente da Fundação é exercido pelo Prof. Ademir Gasques Sanches, especialista em Segurança Pública, cujos curriculum vitae, Portaria de Nomeação e Ata do Conselho Curador da FUNEC constam de fls. 97 a 111.

b) Documentos que Comprovem o Patrimônio, a Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal da Entidade Mantenedora

A documentação relativa à comprovação do Patrimônio, Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal, de fls. 113 a 121, está demonstrada através de:

· Certidão Positiva de Débito com Efeitos de Negativa – fls. 113.

· Termo de Abertura – fls. 114.
· Balanço Orçamentário do Exercício de 2005 – fls. 115.
· Balanço Financeiro do Exercício de 2005 – fls. 116.
· Balanço Patrimonial do Exercício de 2005 – fls. 117.
· Termo de Encerramento – 119.

· Certidão Conjunta  da Recita Federal – fls. 120.

c) Planejamento Econômico-Financeiro Referente à Implantação do Curso

Às fls. 472 consta a tabela relativa aos Desembolsos Anuais Previstos pela FUNEC para Implantação do Curso, após visita dos Especialistas, abaixo transcrita:

	ANO
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011

	Investimentos
	500.000,00
	49.000,00
	49.000,00
	49.000,00
	49.000,00

	Custeio
	145.600,00
	368.000,00
	470.000,00
	547.200,00
	675.000,00

	Pessoal e Reflexos
	325.929,94
	1.000.686,46
	1.487.013,70
	1.815.185,74
	872.450,52

	Total
	971.529,94
	1.417.686,46
	2.006.013,70
	2.411.385,74
	1.596.450,52


Da Instituição de Ensino

(atendimento ao inciso II do Art. 3º)

a) Histórico da Instituição, Cursos e Habilitações em Funcionamento, Autorizados e Reconhecidos ou em Processo de Autorização ou de Reconhecimento, com Especificação dos Atos Legais Pertinentes (fls. 10)
Resumidamente, as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul nasceram da Lei Municipal nº 2000, de 06/01/98, em decorrência da fusão da Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense e da Faculdade de Ciências e Letras.

Os objetivos de Ensino e Pesquisa são tão prioritários que estão evidenciados nos Estatutos Sociais em praticamente toda sua extensão, focando inclusive a habilitação do cidadão para o desempenho das funções sociais.

Atualmente as Faculdades Integradas oferecem 12 Cursos de Graduação: Administração, Direito, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Letras, Matemática, Normal Superior, Odontologia, Pedagogia, Serviço Social, Turismo. Os atos legais de autorização, reconhecimento e renovação do reconhecimento desses Cursos encontram-se às fls. 17/18.

b) Regimento da Instituição que Abrigará o Curso Solicitado e Qualificação de seus Dirigentes, com Proposta das Alterações Necessárias.

O Regimento, em vigor, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, foi aprovado pelo Parecer CEE N.º 80/2004, encontrando-se anexado de fls. 125 a 204 dos presentes autos.

A atual dirigente, Diretora da Instituição é a Prof. Eliana Izabel Scurciatto Fernandes, Doutora em Lingüística, pela UNESP/Araraquara. 

A Coordenadora do ISE é a Profª. Amélia de Lourdes Nogueira da Fonseca, Mestre em Educação, pela PUC/Campinas (fls. 19).

Os curricula vitae e a comprovação da titulação da Diretora e da Coordenadora Pedagógica, encontram-se de 228 a 244.
c) Demonstração dos Resultados das Avaliações dos Cursos da Instituição no Sistema Nacional de Avaliação de Cursos realizado pelo Ministério da Educação e do Desporto

Na avaliação realizada pelo Exame Nacional de Cursos os conceitos obtidos foram  (fls. 19):

	CURSOS/

ANOS
	CONCEITO

	
	2003
	2004
	2005

	Pedagogia
	C
	-
	-

	Letras
	D
	-
	3,0

	Matemática
	C
	-
	3,0

	Educação Física
	
	3,0
	-

	Fisioterapia
	-
	2,0
	-

	Odontologia
	-
	4,0
	-

	Serviço Social
	-
	4,0
	-

	Pedagogia
	-
	-
	S/C


d) Caracterização da Infra-Estrutura Física a ser utilizada pelo Curso Proposto
Dois laboratórios de Informática, o primeiro com 45 computadores e uma impressora a laser para uso dos alunos da Instituição e outro com 40 computadores com acesso à INTERNET, através do Provedor FUNEC, acompanhados de fotos ilustrativas, descritos às fls. 20 e 21.

Para a realização do Curso, serão disponibilizadas duas salas de aula com capacidade para 50 alunos cada e uma para cem discentes (fls. 22 e 494).
e) Descrição da Biblioteca Quanto a Instalações Físicas, Número de Livros e Periódicos Especializados e dos Recursos de Informática

Segundo relato de fls. 23, a Biblioteca está instalada em uma área de aproximadamente 462 m², dispondo de espaço físico e instalações suficientes para o atendimento à demanda atual. 

No que se refere ao acervo, os títulos adquiridos e os que estão em processo de aquisição atendem às exigências dos Cursos de Graduação. Recentemente, foi concluída a catalogação informatizada de todo acervo, o que proporciona aos usuários consultas através da INTERNET, assim como a informatização do empréstimo, consulta e reserva.

O Regulamento do Centro de Biblioteca e Documentação e o curriculum vitae da Bibliotecária constam de fls. 245 a 256.

Outras informações sobre a Biblioteca, acompanhadas de fotos ilustrativas, bem como a descrição do acervo geral e ampliação do acervo para o curso proposto, constam de fls. 23 a 31.

A relação do acervo específico do Curso consta de fls. 71 a 73.

Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUMPE

As informações sobre este item encontram-se nos autos de fls. 32 a 43.

f) Plano de Carreira Instituído e Outros Regimes de Trabalho e de Remuneração do Corpo Docente

O plano de carreira, da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, foi aprovado pela Lei Municipal de 2002, de 17 de dezembro de 2002, e pela Lei Complementar nº 83, de 17 de dezembro de 2002, que dispôs sobre a reorganização do quadro de pessoal da FUNEC (262//263).

PROJETO PEDAGÓGICO

(atendimento ao Art. 4º)

Sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Processamento de Dados constam as seguintes informações:

Justificativa (fls. 44)
Devido à rápida expansão da Região da Estância Turística de Santa Fé do Sul se faz necessário o oferecimento de cursos que supram as necessidades dos que buscam aperfeiçoamento para estarem qualificados na busca de emprego. 
Requisitos de Acesso (fls. 44)

Exige-se que o candidato tenha concluído o ensino médio e seja aprovado no Processo Seletivo das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul.

Perfil Profissional 
(atendimento ao inciso I, do art. 4º) 
Atuando na área de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, o tecnólogo formado deverá ser capaz de, entre outras funções (fls. 44):

· desenvolver e administrar projetos de sistemas de informação;

· fazer estudos de necessidades e viabilidade técnico-econômica de equipamentos e sistemas de informação;

· atuar como analista de organização ou assumir cargos de chefias na área de Informática, vez que possui conhecimento de administração de empresas;

· atuar no dimensionamento, implantação e gerência de redes de teleprocessamento;

· atuar em áreas de Administração de Dados e Administração de Banco de Dados.

Objetivos do Curso e Descrição do Currículo Pleno Oferecido, com Ementário das Disciplinas/Atividades e Bibliografias Básicas que Explicitem a Adequação da Organização Pedagógica ao Perfil Profissional Definido

(atendimento ao inciso II do art. 4º)

Objetivos (fls. 44)
O Curso, em pauta, tem como objetivo formar o profissional focado na programação de computadores, capaz de, entre outras funções:

· projetar e interpretar projetos de sistemas de software;

· construir programas e propor soluções para automação dos processos de negócio em qualquer área do conhecimento;

· atuar no mercado de trabalho de forma autônoma através de sua própria empresa ou empresas de consultoria especializada;

· auxiliar outras áreas do conhecimento no uso de sistemas de computação.

Estruturação Curricular
O currículo proposto para o Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, após visita da Comissão de Especialista, é o seguinte (fls. 479 a 481):

	1º Semestre


	2º Semestre

	Disciplinas


	C/H
	Disciplinas
	C/H

	Fundamentos de Computação
	4 – 84
	Banco de Dados I
	4 – 84

	Matemática para Computação
	4 – 84
	Engenharia de Software I
	4 – 84

	Introdução à Administração
	4 – 84
	Integração Humano Computador
	4 – 84

	Comunicação e Expressão
	4 – 84
	Hardware de Computadores
	4 – 84

	Algoritmos e Linguagens de Programação
	6 – 126
	Inglês Instrumental
	4 – 84

	Lógica para Computação I
	4 – 84
	Estrutura de Dados
	4 – 84

	Total do Semestre
	546
	Estatística
	4 – 84

	
	
	Total do Semestre
	546

	3º Semestre


	4º Semestre

	Banco de Dados II
	4 – 84
	Noções de Direito e Ética
	4 – 84

	Engenharia de Software II
	4 – 84
	Redes de Computadores II
	4 – 84

	Redes de Computadores I
	4 – 84
	Empreendedorismo
	4 – 84

	Sistemas Operacionais
	4 – 84
	Projeto Integrado de Sistemas
	4 – 84

	Metodologia do Trabalho de Pesquisa
	4 – 84
	Desenvolvimento para WEB
	4 – 84

	Linguagens Comerciais de Programação
	4 – 84
	Segurança da Informação
	4 – 84

	Total do Semestre
	546
	Total do Semestre
	546

	TOTAL : 2184 horas 

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO/TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: 150 horas


A carga horária proposta para o Curso atende ao disposto no Anexo A do Parecer CNE/CES, referente aos Cursos Superiores de Tecnologia – Formação de Tecnólogos, que estabelece um mínimo de 2000 horas para a área profissional de informática.

As diretrizes curriculares nacionais para a organização e o funcionamento dos Ccursos Superiores de Tecnologia, encontram-se normatizadas na Resolução CNE/CP 3, de 18 de dezembro de 2002, cuja cópia anexamos aos autos. 

De fls. 482 a 490 e de fls. 498 a 505 constam, respectivamente, as ementas das disciplinas, respectivas bibliografias básicas e informações sobre o Estágio Supervisionado.

O regime de matrícula será o seriado semestral e o tempo de integralização do curso será de 4 semestres letivos (fls. 74). 

Número de Vagas Iniciais e Turnos de Funcionamento

(atendimento ao inciso III do art. 4º)

São 100 (cem) as vagas iniciais anuais, no período noturno (fls. 74).

Relação dos Docentes e Especificação da Composição Percentual de Doutores, Mestres, Especialistas e Graduados, com Atendimento Mínimo ao Postulado na Legislação Vigente. 

(atendimento ao inciso IV do art. 4º)

Das informações sobre o Corpo Docente do Curso, após visita dos Especialistas, extraímos o que segue (fls. 492):

	1º SEMESTRE



	Docentes


	Disciplinas
	Titulação

	*1. Célio Tizzo
	Comunicação e Expressão 
	Mestre em  –  (fls. 289)

	2. César Eduardo Valentino
	Fundamentos de Computação
	Especialista em Didática e Metodologia do Ensino Superior – Faculdades Integradas de Urubupungá/Pereira Barreto (fls. 303)

	3. José Wilton Basílio
	Matemática para Computação
	Mestre (fls. 311)

	*4. Maria Regina Ferreira
	Introdução à Administração 
	Especialista

	5. Oscar Alessandro Mattos
	Lógica para Computação
	Mestre

	6. Vinicius dos Santos
	Algoritmo e Linguagem de Programação
	Especialista

	2º SEMESTRE

	7. Celso Tadoa Miasaki
	Estatística
	Doutor(fls. 324)

	2. César Eduardo Valentino
	Banco de Dados I
	

	8. Lígia Rodrigues Preti
	Estrutura de Dados
	Especialista em Informática - UNIRP/São José do Rio Preto (fls. 346)

	5. Oscar Alessandro de Mattos
	Integração Humano Computador
	

	9. Thaís Cristina Costa
	Engenharia de Software
	Especialista (fls. 384)

	6. Vinicius dos Santos
	Hardware de Computadores
	

	10. Willian César Ramos
	Inglês para Informática
	Mestre em Lingüística e Língua Portuguesa – UNESP/Araraquara (fls. 396)

	Elisa Aparecida Oliani
	Coordenação do Curso
	Mestre em Matemática Aplicada – UNESP/São José do Rio Preto (fls. 319)


*Professores em caráter de substituição. Os nomes dos professores afastados constam às fls.492

*Professores em caráter de substituição. Os nomes dos professores afastados constam às fls.492

Composição do Corpo Docente do Curso em Relação à Titulação (fls. 475)

	Titulação
	Corpo Docente

	
	Disciplinas Básicas
	Disciplinas Específicas

	Doutor
	2
	25%
	0
	0

	Mestre
	6
	75%
	4
	57,14%

	Especialista
	0
	0
	3
	42,86%

	Graduado
	0
	0
	0
	0

	Total
	8
	100%
	7
	100%


Quadro demonstrativo do Corpo Docente das Faculdades Integradas de Santa Fé

do Sul, de acordo com a Deliberação CEE nº 55/2006 (fls. 281):

	Graduados


	Especialistas
	Mestres 
	Doutores 
	Total

	0
	72
	90
	28
	190

	0%
	37,89%
	47,37%
	14,74%
	100%


Quadro demonstrativo do Corpo Docente das Faculdades Integradas de Santa Fe

do Sul, de acordo com a Deliberação CEE nº 55/2006 (fls. 281):
	Graduados
	Especialistas
	Mestres 
	Doutores 
	Total



	0
	72
	90
	28
	190

	0%
	37,89%
	47,37%
	14,74%
	100%


Classificação do corpo docente segundo a Del. CEE nº 50/05 (fls. 282):

	Disciplinas Básicas (Formação Geral)


	Disciplinas Específicas

	Título
	Nº


	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduado
	0
	0
	Inciso I
	03
	42,86

	Especialista
	0
	0
	Inciso II
	04
	57,14

	Mestre
	06
	75
	Inciso III
	0
	0

	Doutor
	02
	25
	
	
	

	Total
	08
	100
	Total
	07
	100


Termo de Compromisso Referente à Instalação do Curso:
Declaração da Direção e do Presidente da Fundação de que as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul possuem infra-estrutura para a instalação do Curso solicitado (fls. 463).

(atendimento ao inciso V do art. 4º)
Critérios e Procedimentos de Avaliação (fls. 70)

Os alunos serão submetidos a processos de avaliação segundo as normas pré-estabelecidas pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, as quais determinam a aplicação de provas teóricas e nota-média 7,0 (sete) para aprovação. As provas são aplicadas mediante calendário escolar, assim como os períodos de 1ª e 2ª épocas, que permitem ao aluno a possibilidade de recuperação em caso de nota-média abaixo de 7,0 (sete).

As atividades práticas de estágio dos alunos são avaliadas mediante instrumento de avaliação de desempenho elaborado pelas disciplinas profissionalizantes, seguindo critérios determinados de acordo com suas características. Porém, independentemente da peculiaridade de cada disciplina, alguns critérios de avaliação são comuns a todas elas, como: aspectos cognitivos, psicomotores, afetivos e éticos.

É exigida a aprovação em todas as disciplinas, com média igual ou superior a 7,0 (sete) e freqüência igual ou superior a 75% das aulas ministradas, conforme Regimento da Instituição (fls. 73).

Das Considerações da Comissão de Especialistas

Os Especialistas designados para elaborar o Relatório circunstanciado sobre o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia, na área de Computação e Informática, manifestaram-se favorável ao pedido efetuado pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, recomendando o atendimento das observações e sugestões apresentadas, fundamentando seu parecer nos seguintes termos (fls. 471 a 478):

‘No Relatório de avaliação prévia elaborado por esta Comissão de Especialista, recomendou-se que o nome do curso Tecnologia em Processamento de Dados fosse alterado, uma vez que denominação não constava no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia – CNCST (Decreto nº 5.773, de 9 de maio de 2006 – Parecer CNE/CES Nº 277/2006). Devido às características do Curso, foi sugerida a denominação “Tecnologia em Análise e Desenvolvimento Sistemas”.

‘Nesse contexto, a Instituição encaminhou ofício ao CEE/SP, em 23 de novembro de 2007, solicitando a alteração do nome do Curso para Tecnologia da Informação.

‘Durante a visita in-loco, esta Comissão soube que os responsáveis pelo Curso não tiveram acesso ao Relatório Circunstanciado sobre a avaliação prévia, ignorando, portanto,  a nomenclatura sugerida. Assim, através de reuniões com a Direção da Unidade, Coordenação do Curso e Corpo Docente, houve consenso quanto à denominação do Curso para Tecnologia em Análise e Desenvolvimento Sistemas, em conformidade com as orientações do CNCST.

‘Durante a visita, os avaliadores conheceram os campi da Instituição, principalmente as instalações do campus I, no qual se concentram as atividades do Curso avaliado. Havia obras em andamento, inclusive para as salas de aula do Curso, as quais deverão estar prontas no início das aulas.

Quanto à avaliação do Projeto Pedagógico do Curso os Especialistas assim se manifestaram no sentido de que o Curso proposto apresenta um projeto que está em conformidade com a missão regional da IES.

São as seguintes as observações da Comissão de Especialista com relação à Grade Curricular, Carga Horária e Corpo Docente

“No ANEXO I, encontra-se a nova grade curricular com as respectivas cargas horárias, em papel timbrado enviado pela Instituição.

‘A nova proposta atende às diretrizes curriculares nacionais. 

Além disso, na nova proposta de grade a instituição prevê atribuir 150h para TCC/Estágio Supervisionado faltando regulamentar o seu funcionamento junto aos órgãos competentes da IES, uma vez que as normas já foram elaboradas (ANEXO VII)

‘Conforme demonstrado na Tabela 2, a titulação dos professores envolvidos no Curso é adequada. 

‘O ANEXO IV complementa as informações da Tabela 2 com o rol de disciplinas atribuídas a cada docente para este primeiro ano do Curso juntamente com dados adicionais sobre a carga horária dos docentes, conforme solicitado pela Comissão à Coordenação do Curso.

‘Ressalta-se que a reunião com os docentes envolvidos no Curso, na ocasião da visita desta Comissão à IES, foi construtiva em termos de reflexões sobre diversos aspectos que devem ser considerados e trabalhados para o sucesso do Curso. 

‘Convém observar que os docentes mostram entusiasmo com a com criação do Curso e não demonstram receios com as alterações de grade curricular e ementas de modo tão próximo ao início do Curso. Foi notória a preocupação de todos com a formação de um profissional que ofereça conhecimentos sedimentados no mercado empresarial da região, mas que também contribua com princípios humanísticos profissionalmente.”

Recomendação da Comissão e Justificativa

“A Comissão recomenda a autorização definitiva de funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, junto às Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, conforme estruturação apresentada oportunamente com esse Relatório.

‘A Comissão solicita ao CEE que este Relatório possa ser disponível à Direção da IES e Coordenação do Curso, pois considera que o acesso ao Relatório de Avaliação Prévia desta Comissão (fls. 415-425), teria contribuído com a agilidade das alterações propostas (gg. nn.). 

‘A IES mostrou-se receptiva a promover reflexões internas e apresentar uma proposta mais esclarecedora e ajustada às orientações do Catálogo Nacional de Cursos Superiores em Tecnologia e do CEE.

‘A carga horária das disciplinas foi revisada para atender  a Resolução CNE/CP 3, de 18 de dezembro de 2002 que Instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia e estipulou para os cursos de Informática a carga horária mínima de 2000 horas. Cabe ressaltar que a manutenção do curso em 4 semestres exigiu o aumento da carga horária diária de segunda a sexta e também aos sábados.

‘A contribuição das atividades de Estágio Supervisionado como complementação às 2000 horas/aula contribui para a formação do Tecnólogo almejada. A definição de normas para essas atividades satisfazem, a princípio, mas devem sofrer melhorias no decorrer do andamento do Curso, de acordo com as observações realizadas.

‘Face ao contexto, considera-se justificada a recomendação favorável da Comissão à Autorização do Curso, solicitando que as observações e sugestões aqui apresentadas possam ser consideradas para melhorias contínuas e bom andamento do mesmo”.
2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul. Adota-se a presente nomenclatura para fins de ajustes ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. 

A autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 16 de julho de 2008

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari e João Cardoso Palma Filho.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de julho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de julho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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